
PLANO DE EMERGÊNCIA



PLANOS DE PREVENÇÃO E EMERGÊNCIA

O que são?
Um conjunto de normas e regras de procedimento, em
situação de emergência.

Para que servem?
Planeiam e organizam a gestão de meios e recursos
materiais e humanos nas emergências;

Como funcionam?
São planos dinâmicos e carecem de constante atualização.



Procedimentos de Emergência

Papel dos não docentes

Ø Deverãomanter a calma durante todos os momentos;

Ø Cumprirem as suas funções, descritas na grelha das missões (veremos
mais abaixo…).



Estrutura Interna de Segurança – competências

RESPONSÁVEL DE SEGURANÇA – Diretor da Escola que escolhe todos os outros cargos/funções,
atendendo ao perfil de cada um dos elementos da organização

DELEGADOS DE SEGURANÇA – “braço direito” em questões de segurança, planeia, sensibiliza e
organiza.



Estrutura Interna de Segurança – competências

ALARME – definido internamente quem dá o alarme sonoro

ALERTA – alerta às autoridades competentes - 112, dum telemóvel.

1ª INTERVENÇÃO – equipa/pessoas que atuam com os extintores ou mangueiras

CORTES DE ENERGIA – pessoas designadas para fazer os cortes de energia parciais e gerais

EVACUAÇÃO – pessoas responsáveis pelo encaminhamento dos alunos para o ponto de encontro
no exterior.

COORDENADOR DE PISO – servir de sinaleiro durante a evacuação, conferir se o piso está vazio, e
confirmar corte parcial/geral de energia



Estrutura Interna de Segurança – competências
1ºs SOCORROS – equipa/pessoas que fazem os 1º socorros, no ponto de encontro.

CONCENTRAÇÃO e CONTROLO – Cada docente deve contar os seus alunos no ponto de
encontro. Deve existir um responsável pela organização no ponto de encontro (em fila) e por
confirmar junto dos docentes e não docentes se falta alguém. Deve passar essa informação á
pessoa responsável pela informação e vigilância que está na porta exterior

INFORMAÇÃO E VIGILÂNCIA – Diretor da Escola ou substituto deverá dirigir-se para o exterior da
escola, prestar informações acerca da emergência às entidades de socorro quando chegarem
(onde é a ocorrência, se há feridos, se está alguém desaparecido)



O SINAL DE ALARME
Numa situação de emergência na escola, soará um sinal sonoro de alarme que
deverá ser identificado por todos:

Toque de evacuação - sirene incêndio

Todos devem sair do edifício ou recinto escolar
em direção ao ponto de encontro no jardim

Este toque indica a imediata e obrigatória evacuação da escola.

Procedimentos de Emergência



Numa situação de incêndio, qualquer pessoa deve: 

2. Ou então, “fechar o incêndio” o mais possível, fechando portas e
janelas (se em segurança). Assim o fumo e fogo não se espalha tanto.

Avisar sempre o incidente à DIREÇÃO, seja incêndio ou 
qualquer outra emergência;

1. Pegar no extintor mais próximo e tentar apagar o incêndio
(se estiver em segurança);

3. Tocar num botão de alarme, caso o alarme não tenha disparado;



Na nossa escola...



Estrutura Interna de Segurança

Coordenador
de piso:

Funcionário ou 
Docente com o 
1.º contato com 

o foco de 
incêndio

Alerta: 
Receção / 
Telefonista

Funcionário ou 
Docente com o 1.º 
contato com o foco 

de incêndio

RESPONSÁVEL DE SEGURANÇA - Carlos Gonçalves
SUBSTITUTO - Rui Rodrigues

Delegados de Segurança: 
Patrícia Vieira / Helena Baptista  

Fernando Campos / Mário Batista

Alarme: 
Funcionário 
ou Docente 
com o 1.º 

contato com 
o foco de 
incêndio

Informação 
e vigilância 

Carlos 
Gonçalves

1.ª Intervenção:
Funcionário ou 

Docente com o 1.º 
contato com o foco 

de incêndio

1.ºs Socorros:
Expediente/ 

Secretariado/
Funcionário do 
Andar/Docente

Cortes de energia:
Funcionário ou 

Docente com o 1.º 
contato com o foco 

de incêndio

Evacuação: 
Docente em cada 

sala de aula

Concentração e 
controlo:

Professores e 
funcionários que 
estão ao serviço



DESIGNAÇÃO IDENTIFICAÇÃO - Contactos FUNÇÃO / MISSÃO - Obs. 

Responsável de Segurança 
- RS Carlos Alberto Meneses Gonçalves

Informação e vigilância 
(receber bombeiros)

ordem de alarme
Alerta (112)

Delegados de Segurança

Maria Helena A. Silva Baptista
Carla Patrícia G. de Freitas Vieira 

José Mário Gouveia Batista 
Fernando Agrela Campos

Alarme
(sirene)

SSI Chefe Equipa

Maria Helena A. Silva Baptista
Carla Patrícia G. de Freitas Vieira 

José Mário Gouveia Batista 
Fernando Agrela Campos

Coordenar operações

Ficha n.º 3 - ESTRUTURA INTERNA DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO (SSI)
Diurno



DESIGNAÇÃO IDENTIFICAÇÃO - Contactos FUNÇÃO / MISSÃO - Obs. 

Agentes de Segurança

Carlos Alberto Meneses Gonçalves
Rui Miguel de Assunção Rodrigues Alerta 112

Docente ou Funcionário com o 1º 
contato com o foco de incêndio

1ª intervenção (extintor) 
- Fechar portas do local do incendio
- Avisar o executivo
- Corte parcial de luz do piso afetado 

Funcionários da Receção  / 
Reprografia

- Abrir as portas para o exterior;
- Ajuda na evacuação (sinaleiro)
- Confirma evacuação do Piso 0 e -1 e fecha as 
portas para o exterior.
- Levar o registo de presenças para o ponto de 
encontro (salas)
- Levar o estojo de 1ºs socorros para o ponto de 
encontro



DESIGNAÇÃO IDENTIFICAÇÃO - Contactos FUNÇÃO / MISSÃO - Obs. 

Agentes de Segurança

Funcionário de serviço no piso 1

- Abrir a porta para o exterior
- Auxiliar na evacuação e confirmar a 
evacuação no Piso 1
- Fechar portas para o exterior

Funcionários do Piso 2 e Piso 3 Auxilia na evacuação e confirma evacuação no 
Piso 2 e Piso 3

Professores nas salas: 112, 213 e 
314

Afastar obstáculos junto da janela e abrir 
janela e porta das para desimpedir a saída

Maria Nélia Rodrigues de Abreu
Fernanda de Jesus Abreu 1ºs socorros (Ponto de encontro)

Professores e funcionários que estão 
ao serviço no momento

Concentração e controlo (confirmar presenças 
no ponto de encontro):

Professores confirmam alunos e não docentes 
confirmam uns com os outros



FUNÇÃO / MISSÃO - Obs. 
DESIGNAÇÃO IDENTIFICAÇÃO - Contactos 

Responsável de Segurança - RS Carlos Alberto Meneses Gonçalves informação e vigilânca (receber bombeiros)

SSI Delegados de Segurança / 
Chefe Equipa

Maria Helena A Silva Baptista - 965338621
Carla Patrícia G. de Freitas Vieira -969073217
José Mário Gouveia Batista – 966648534
Fernando Agrela Campos - 962874143

Coordenar operações

Agentes de Segurança

Funcionário de serviço na portaria/telefone Alarme (campainha)
Substituto :Funcionários dos pisos Alerta (112)

Funcionário de serviço no andar
Coordenador de piso: 1ª intervenção (extintor)

- Abrir portas
- Cortes de luz

Substituto : Funcionário de serviço em cada andar - Confirmar evacuação e levar caixa 1ºs 
socorros

Substituto : Funcionário de serviço em cada andar 1ºs socorros (P.encontro)

Professores e funcionários que estão ao serviço no 
momento

Concentração e controlo (confirmar presenças no 
ponto de encontro)

Noturno / Sábado



EVACUAÇÃO  EDIFÍCIO DIREÇÃO

Saída pela porta sul do edifício para o pátio 
nascente



EVACUAÇÃO  BAR/CAFETARIA

Saída pela porta sul e norte do edifício para o 
jardim poente



EVACUAÇÃO  PISO -1



REGRAS DE EVACUAÇÃO 
PISO -1

Utiliza a escada interior a nascente, atravessa 
o corredor do piso 0 e sai para o exterior -

pátio nascente



EVACUAÇÃO  PISO 0



REGRAS DE EVACUAÇÃO 
PISO 0

Salão Nobre – sai directamente para a varanda pelas
portas sul
Área de Contabilidade e Pessoal - atravessa o corredor
do piso 0 e sai para o exterior - pátio nascente
Área de Alunos - atravessa o corredor do piso 0 e sai
para o exterior pela porta principal- varanda sul



REGRAS DE EVACUAÇÃO 
PISO 0

Salão B e Sala de Professores – saem diretamente
para a varanda pelas portas sul

Reprografia e Sala de percussão 1 e 2 – porta norte
do edifício principal e viram à direita e sai para o
exterior - pátio nascente



EVACUAÇÃO  PISO 1



REGRAS DE EVACUAÇÃO 
PISO 1

Salas 109, 110, 111 e 112 - Diretos para a varanda e
descem a escada a norte para o piso 0 exterior
contornam o edifico e dirigem-se para o ponto de
encontro (pela porta/janela da sala 112)

Salas 101, 102, 103, 113 e 114 – Diretos para a varanda
e descem a escada a norte para o piso 0 exterior
contornam o edifico e dirigem-se para o ponto de
encontro



REGRAS DE EVACUAÇÃO 
PISO 1

Salas 105, 106, 107, 108 e Biblioteca – saem
pela escadaria principal interior atravessa o
corredor do piso 0 e sai para o exterior pela
porta principal- varanda sul



EVACUAÇÃO  PISO 2



REGRAS DE EVACUAÇÃO 
PISO 2

Sala 201 – Escada 1 (pequena) – Saída pela porta S16 junto à sala
101 - varanda
Salas 209, 210, 211, 212, 213, 214 e 215 – utiliza a escada
exterior (emergência) até ao piso 1, varanda e descem a escada a
norte para o piso 0 exterior contornam o edifico e dirigem-se
para o ponto de encontro (pela porta/janela da sala 213)
Salas 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208 e Informática – saem
pela escadaria principal interior, até ao piso 0, atravessa o
corredor do piso 0 e sai para o exterior pela porta principal-
varanda sul



EVACUAÇÃO  PISO 3



REGRAS DE EVACUAÇÃO 
PISO 3

Salas 311, 312, 313, 314, 315 e 316 – utiliza a escada exterior
(emergência) até ao piso 1, varanda e descem a escada a
norte para o piso 0 exterior contornam o edifico e dirigem-se
para o ponto de encontro (pela porta/janela da sala 314)
Salas 301, 302, 303, 304, 305, 306, 307, 308, 309 e 310 –
saem pela escadaria principal interior, até ao piso 0,
atravessa o corredor do piso 0 e sai para o exterior pela porta
principal- varanda sul



Resumindo, SE DESCOBRIR UM INCÊNDIO

• Mantenha-se calmo, não grite nem corra;
• Ataque o fogo com meios ao seu alcance, sem correr

riscos inúteis;
• Comunique rapidamente à receção a localização do fogo;
• Se não conseguir apagar o fogo, abandone imediatamente

o local e “feche” o incêndio, se possível;
• Cumpra a sua missão e dirija-se para a saída, seguindo a

sinalização de segurança;



Controlo de fumo → baixar e proteger boca e nariz com
pano ou camisola



SE OUVIR O SINAL DE ALARME…

• Cumpra a sua missão e dirija-se calmamente para a saída,
seguindo a sinalização de segurança;

• Feche as portas ao sair;
• Obedeça às instruções da Direção e não volte atrás sem

autorização


